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• Registam-se, nos Evangelhos, 

43 parábolas de Jcsús Cristo. 

• O norte da África é um dos 
maiores produtores de fosfato do 
mundo. 

• Os gansos vivem muito tempo. 
Tem-se conhecido espécimes dc 
4Q, de too e até dc 120 anos. 

• A parte exterior do éhano c 
quase branca. É o cerne da árvo¬ 
re que fornece a conhecida madei¬ 
ra negra. 

• As formigas são capazes dc le¬ 
var cargas que pesem dc quinze 
a vinte vezes mais que elas pró¬ 
prias. 

• O suco da cana dc açúcar con¬ 
tém 80 por cento dc água. 16 por 
cento de açúcar puro e quatro por 
cento de impurezas. 

• Pelo menos 75 por cento dos 
casos de tuberculose incipiente ati 
va só se podem'descobrir median¬ 
te o exame pelos raios X. 

• Entre os utensílios domésticos, 
poucas coisas existem mais peri¬ 
gosas que os pratos trincados. Al¬ 
bergam milhões dc germes. 

• Tem-se demonstrado cientifica¬ 
mente que os cavalos descansam 
melhor quando ficam em pé do 
que quando se deitam no solo, pois 
gastam menos calorias. 

• O Vaticano é a maior residên¬ 
cia do mundo. Tem vários milha¬ 
res dc aposentos, alguns dos quais 
datam do tempo do Imperador 
Constantino. 

• Noticia-se ter sido pescado, pró¬ 
ximo de Alexandreta, na Síria, um 
peixe gigantesco, de vinte metros 
de comprimento c onze toneladas 
c meia de peso. 

• Calcula-se que, desde que saiu 
do prelo de Ciutembcrg a primeira 
Bíblia, se imprimiram 2000.000.000 
dc exemplares das Escrituras, em 
mais dc mil idiomas. 
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• Muitas das vítimas dos bombar¬ 
deios morrem pelo rufdo das ex¬ 
plosões. Algumas destas produzem 
ondas sonoras tão violentas que de¬ 
sintegram rcalmcnte o organismo 
humano. 

•Acham-se em preparo filmes de 
grande metragem, cujos únicos ato¬ 
res serão micro-organismos que ata¬ 
cam o corpo ou que o defendem, 
ampliados milhares de vez.es, por 
potentíssimas lentes. 

• A SOCIEDADE RÍBLIGA AMERICANA 
distribuiu, no ano passado, a Bí¬ 
blia entre os prisioneiros de guer¬ 
ra em 34 línguas. A maior quan¬ 
tidade foi cm russo, a segunda ent 
francês c a terceira cm inglês. 

• Nicoi.au Pacanini, um dos 
maiores violinistas do mundo, que 
viveu de 1782 a 1840, tocava uma 
sonata militar em uma só corda, 
c executava seu “moto perpétuo” 
à velocidade de 16 notas por se¬ 
gundo. 

• Até o pudim dc arroz, é desi¬ 
dratado para ser enviado às tro¬ 
pas de ultramar. Tem-se demons¬ 
trado que muitos' alimentos con¬ 
servam melhor seus valores nutri¬ 
tivos quando são desidratados do 
que quando são secados ao sol. 

• Os parses são os habitantes mais 
progressistas da fndia. Dos 130.000 
existentes nesse país, 125.000 vi¬ 
vem em Bombaim. São de ori¬ 
gem persa, tendo fugido dessa ter¬ 
ra perseguidos por motivos religio¬ 
sos. São grandes construtores dc 
navios. 

• Ao remover os escombros cau¬ 
sados por uma batalha no norte 
da África, descobriu-se, não faz 
muito, o túmulo do faraó Hot 
Zeher, morto faz. quatro mil anos. 
Sua múmia, com ornamentos de 
ouro, jazia num recinto de vinte 


• O clima nas ilhas Açores é de¬ 
licioso. A temperatura mais baú 
xa que ali )á sc registou é dc 7 
graus centígrados, e a mais alta, 
de 30 graus. (,)uasc todos os ve¬ 
getais ali crescem bem. Nas Aço¬ 
res não existem cobras. O único 
reptil é uma inofensiva lagartixa. 

• A vitamina A tem a função, 
até agora desconhecida, de regular 
o crescimento dos ossos. Sua falta 
provoca um crescimento anormal 
dos ossos, que exerce pressão sobre 
certos nervos. Descobriu-se que tal 
crescimento na base do crânio pro¬ 
duz surdez, c [icrda do sentido do 
equilíbrio. 

• O tronco e a folhagem são ape 
nas parte da árvore. O resto, que 
está sob a terra, é quase tão gran 
dc como a parte visível do vegetal. 
O conjunto das raízes .pode medir, 
no total, muitos quilômetros. Com 
elas a árvore extrai da terra uma 
enorme quantidade de água. hm ; 
um dia de verão, uma macieira de 
tamanho médio extrai cêrca de 400 
litros dc água do solo. A maior 
parte do líquido passa para o ar 
como vapor. Durante seu 1 
mento, uma só planta de 
|K)dc extrair 200 litros dc água 
terra. 

• Estudos feitos comprovam 
também entre as formigas faz 
tragos o vício. Êsscs laboriosos 
setos sentem afeição por um 
co muito parecido ao éter, 
sc encontra cm certos 
Êstes roleóptcros trazem a 
nada substância em glând 
cretoras, a um lado do 
Uma vez que as formigas se 
tumain a absorver essa substância, 
é quase impossível, para elas, sub- 
trair-je ao vício. As 1 
contraem êsse pern 
generam cm pouco 
tem filhos estéreis, entermos e 
guiçosos. 
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Por Aristides Ricardo 


ácido, são produzidas pelos mús¬ 
culos e pelos nervos e lançadas ao 
sangue. 

Em condições de trabalho nor¬ 
mal tais substâncias são canaliza¬ 
das e eliminadas, sem que o orga¬ 
nismo experimente os efeitos da 
sua passagem pela economia; quan¬ 
do, porém, o trabalho excede os 
seus limites normais, êsses resíduos 
todos se acumulam nos tecidos e 
nos órgãos, invadem-nos e dimi- 
nuem-lhes a excitabilidade, reper¬ 
cutindo desfavoravelmente sobre as 
demais funções orgânicas. 

Por isso mesmo não é necessário 
que o trabalho se expresse pela for¬ 
ma bruta e mecânica e se destine 
a imprimir movimento a uma coi¬ 
sa. Até mesmo os trabalhos cuja 
execução exige que o indivíduo per¬ 
maneça em pé, são capazes de pro¬ 
duzir efeitos análogos. 

Se o fenômeno da fadiga afeta 
particularmente os músculos, não 
constitui, porém, apanágio déles, e 
pode ocorrer também no trabalho 
mental, desacompanhado de quais¬ 
quer manifestações musculares. 

Daí a necessidade do repouso, 
uma vez que só êle pode outorgar 
ao organismo possibilidades 
? de retornar ao seu estado 
primitivo, eliminando os ele- 
0 L mentos perturbadores do seu 
equilíbrio. — SPES de São 
Paulo. 


_L 1 ÀO constitui a 
fadiga um fenômeno isolado, do 
qual comparticipam apenas os 
músculos postos em movimento. 

O aumento da atividade muscular 
acarreta pletora sanguínea, graças 
à vasodilatação que ocorre in-loco 
e à vasoconstrição longínqua, se- 
guindo-se vibrações cardíacas mais 
numerosas e intensas e movimentos 
respiratórios mais rápidos e amplos. 

De resto, a lei da divisão do 
trabalho de Hertwig esclarece que 
se numa célula se localizam e se 
aperfeiçoam uma estrutura e uma 
função, esta célula não se conser¬ 
va, entretanto, independente, mas, 
pelo contrário, mantém relações 
com as demais, pois desta interde¬ 
pendência resulta harmonia para 
os órgãos e equilíbrio para as suas 
funções. 

As relações se estabelecem pelas 
mais variadas vias de comunicação 
que unem os órgãos entre si, ria 
luta sem trégua para a conserva¬ 
ção da existência. 

Com o trabalho muscular não 
ocorre pura e simplesmente um de¬ 
senvolvimento dos músculos 
no sentido em que êles rea¬ 
lizam o trabalho, como fa- __ 
zia crer Roux, para aumen- 
to consecutivo da sua po¬ 
tencialidade. Antes de tu¬ 
do, e segundo observa Mor- 
purgo, os músculos não se desen¬ 
volvem sòmente no sentido em que 
se dispõem as suas fibras, para au¬ 
mento da sua potencialidade espe¬ 
cífica e por multiplicação das mes¬ 
mas; êles se desenvolvem pela hi¬ 
pertrofia das suas fibras preexisten¬ 
tes, mas inativas; pelo aumento de 
volume de fibras que já se encon¬ 
tram na sua formação, mas que se 
vinham conservando inertes e del¬ 
gadas. 

Cumpre esclarecer que não são sò¬ 
mente os músculos que interessam 
ao problema da fadiga, pois que 
êles não são os monopolizadores do 
mecanismo e da fisiologia do tra¬ 
balho. 

Com efeito, Fihlene, consagran¬ 
do o que havia sido antevisto por 
Zunta e Gepert com respeito à 
ação do ácido carbônico nos fenô¬ 
menos da respiração, informa que 
durante o trabalho muscular as 
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terminações nervosas intramuscula¬ 
res da via centrípeta sofrem a 
ação de outros agentes químicos 
diferentes do ácido carbônico; êste 
não é, de conseguinte, o único 
elemento químico que o trabalho 
cria e rejeita à torrente circulatória. 

Experiências outras, levadas a 
efeito por Mosso c Ran\e sôbre o 
quimismo muscular, demonstram 
que, mesmo durante o repouso, ou¬ 
tras substâncias, além do referido 
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tas de sua mesinha de estudos an¬ 
dam sempre reviradas. E todavia 
em meu coração, quando me en¬ 
contro sozinha e serena, conside¬ 
ro que ando com um inapreciável 
tesouro ao lado, em minha vida 
diária. 

Mãe e filha! Que riqueza de 
simpatia, compreensão e camara¬ 
dagem sugerem essas duas pala¬ 
vras! 

"Esta é minha mãe! É a mulher 
que me deu o ser, que cuidou de 
mim quando eu era impotente, que 
por mim se dá todos os dias, que 
tem passado e está passando através 
de tôdas as experiências que me 
aguardam, que coisa alguma dese¬ 
ja tanto como ajudar-me a apren¬ 
der a viver. Devo-lhe ouvir cada 
uma de suas palavras de conse¬ 
lho; dela aprender tudo quanto 
me seja possível, pois nem sempre 


morado homenzinho, com uma 
lente sôbre a vista direita, voltou 
à sala, dizendo sossegadamente: 

— Bem, Madame, poderei subs¬ 
tituir a pedra, mas vai custar-lhe 
vinte mil cruzeiros—e depois de 
lhe ser tudo explicado, êle lhe de¬ 
clarou que ela estivera a lavar rou¬ 
pa êstes dois anos com uma for¬ 
tuna pregada em sua velha blusa! 

Penso muitas vezes nessa histó¬ 
ria quando, antes de me ir deitar, 
vou ver se minha filhinha está 
dormindo tranquila e bem agasa¬ 
lhada, e se sua janela está devida¬ 
mente aberta. Durante o dia, an¬ 
dei provàvelmente a dizer: “Não 
sei como pode ela ser tão descuida¬ 
da com sua roupa. Não se inco¬ 
moda com coisa nenhuma!" Ou 
talvez resmungasse por haver ela 
escapado para brincar antes de en¬ 
xugar a louça, ou porque as gave- 


ouvistes a história da lavadeira 
que, de volta do trabalho, apanhou 
um broche caído e, vendo que lhe 
faltava uma pedra e o engaste es¬ 
tava amassado, julgou-o um alfi¬ 
nete sem valor, e pô-lo na algibei¬ 
ra. Se a conheceis, haveis de lem¬ 
brar-vos de como essa pobre mu¬ 
lher, em seu mundo de roupas 
sujas, água e sabão, nunca ouviu 
falar da recompensa oferecida por 
um inestimável broche perdido na¬ 
quela chuvosa tarde, mas prendia 
com êle sua velha blusa, e conti¬ 
nuava a lavar Lembrar-vos-eis 
também de que, dois anos mais 
tarde, querendo dar um presente 
a sua filha, que se graduava na 
escola superior, levou o alfinete a 
um joalheiro para colocar a pedra 
que faltava. E de que, após mui¬ 
tos minutos de espera, o bem-hu¬ 


Em aeu mundo de roupaa ãujaa, água e ea São, a pobre lavadeira prendia com o broche 
eua velha bluea , e con 'inuava a lavar. . . ” 











me será concedido tê-la ao meu 
lado!” 

“Esta é minha filha! Meu se¬ 
gundo eu — aquela que deve pros¬ 
seguir com a raça quando eu vier 
a descansar, aquela que, como eu, 
será uma estudante, uma jovem 
criaturinha folgazã e despreocupa¬ 
da, depois, uma parte nas ativida¬ 
des e lucros humanos, e que — 
segundo o ciclo ordinário da vida 
— será cortejada e conquistada co¬ 
mo esposa, provavelmente ela pró¬ 
pria também mãe; esta é aquela 
que me seguirá os passos. Devo 
fazer tudo quanto me seja possí¬ 
vel para prepará-la. Esta é minha 
filha!” 

Aí estão as duas palavras disten¬ 
didas em parte de sua significa¬ 
ção ideal. É o ideal, o superlati¬ 
vo, direis. Sim, é. O outro extre¬ 
mo, aquilo que vemos vivido — 
aquilo que nós, muitas dentre nós, 
estamos vivendo, é mais conciso. 
Talvez se exprima por vezes: 

“Esta é minha mãe. Ela não me 
compreende absolutamente.” 

E... 

“Esta é minha filha. Ela não 
aprecia nada do que faço por ela!” 

E entre os dois, o ideal e o re¬ 
al, existe um abismo. 

Em certo sentido, compreende- 
se a divergência entre as duas ge¬ 
rações. A mais velha, tendo expe¬ 
rimentado aquilo que a mais jo¬ 
vem deve experimentar, sente a 
instante solicitação de advertir, 
aconselhar, ensinar e admoestar, 
apegando-se por vêzes ao seu pa¬ 
pel de superioridade ao passo que 
a geração mais nova, segura de 
si mesma, ressente-se da superio¬ 
ridade de sabedoria e de atitude 
da geração mais velha, e anela 
aproveitar sua oportunidade de vi¬ 
ver sem ser incomodada com con¬ 
selhos e advertências. 

Aí está, eu o vejo, o “problema 
da mãe e da filha”! Como pode¬ 
mos nós, filhas, apreciar e avaliar 
nossas mães, aceitando-lhes com 
gratidão os conselhos? Como po¬ 
demos nós, mães, manter o ponto 
de vista de nossas filhas e ajudá- 
las sem que haja alienação de afei¬ 
ções por nossa atitude? Como a 
maior parte dos problemas das re¬ 
lações humanas, a intensidade de 
nossa vida moderna tem acentua¬ 
do as dificuldades de ambos os la¬ 
dos, e tudo quanto se escreve ou 
faz no sentido de resolver o pro- 
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blema, não oferece satisfatória so¬ 
lução. 

Certa professora de experiência 
falava-me sôbre uma encantadora 
jovem de dezessete anos, sua alu¬ 
na, que estava causando grande 
ansiedade c desgostos a sua mãe. 
A professora ia fazer uma viagem 
de um ano, e queria levar consigo 
a jovem. A mãe se opunha, temen¬ 
do possíveis, indesejáveis contatos 
com estranhos. Julgava a professo¬ 
ra não ser acertado êsse procedi¬ 
mento, uma vez que uma influ¬ 
ência de fora consegue muitas vê¬ 
zes operar nos filhos a tão deseja¬ 
da modificação. 

A senhora que assim se expri¬ 
mia tinha sabedoria e experiência. 
Que a fazia pensar assim? Tenho 
meditado nisso muitâs vêzes des¬ 
de então. Por que será uma “in¬ 
fluência de fora” aparentemente 
capaz de levar uma jovem ao ca¬ 
minho a que a própria mãe tão 
raras vêzes consegue conduzí-la? 
Talvez por ser parte desinteressa¬ 
da, isenta de preconceito. Talvez 
porque êsse jovem redemoinho, co¬ 
mo a Revolução Francesa, é me¬ 
lhor compreendido a distância. De 
muito perto, a pessoa perde a pers¬ 
pectiva, e talvez o domínio tam¬ 
bém, não podendo daí julgar com 
. isenção.' 

Eu me tinha por vêzes preocupa¬ 
do por certa moça estar vivendo 
sòzinha, e animara-a a mandar 
buscar sua mãe para morar com 
ela. Ajudei a moça a procurar um 
apartamento suficiente para as 
duas, observei-a nos preparativos 
para a vinda da mãe, como se sa¬ 
crificava a fim de prover conforto, 
privando-se de repouso e mesmo de 
alimento a fim de que tudo esti¬ 
vesse devidamente arranjado. Tan¬ 
ta ufania e gôsto teve ela em tudo 
istol Foi com estranheza e pesar 
que soube mais tarde que nem a 
jovem nem a mãe se sentiam tão 
felizes como viviam antes de morar 
juntas. A mãe sentia que a filha 
trabalhava excessivamente, e que 
não se agasalhava como convinha 
a sua saúde; e isto quando ela, a 
mãe, estava fazendo tudo ao seu 
alcance para tornar o lar agradá¬ 
vel, devendo a filha apreciá-lo bas¬ 
tante para cuidar de si mesma. A 
filha entendia que suas horas de 
trabalho, bem como a espessura 
das roupas que usava, eram assun¬ 
tos seus pessoais, e uma vez que 
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estava fazendo tão grande esfor¬ 
ço para que ambas tivessem un) 
lar, a mãe deveria conceder-lhe cer¬ 
ta liberdade de ação. Aí tendes! 
Comovente, não é? E quase diver¬ 
tido. Mas talvez um caso deses¬ 
perado Cada um tem razão, é 
certo; e ambas estão, no entanto, 
erradas. 

Tal é o problema da mãe e da 
filha! Problema que interessa por 
assim dizer a tôdas nós. É um 
problema que requer todo o tato 
e graça e sabedoria que possuímos 
ou possamos adquirir, sendo me¬ 
recedor de nossos melhores esfor¬ 
ços. 

E êsse tato, essa graça, essa sa¬ 
bedoria, debalde os buscaríamos 
em nós mesmos. Teremos, sim, de 
recorrer àquela única Fonte de on¬ 
de emanam, infalíveis e abundan¬ 
tes. Ali terá êsse vital problema 
pronta e feliz solução, com a re¬ 
núncia dos pontos de vista pesso¬ 
ais na submissão a um Poder su¬ 
perior. 



Conhecimentos Úteis 


Medidas 

A CUIDADOSA escolha dos ele¬ 
mentos com que são preparados 
certos pratos, sua mistura e perfei¬ 
to cozimento nem sempre garantem 
um bom resultado final. Essencial 
é, também, que a dosagem dos in¬ 
gredientes seja perfeita, para que o 
prato obtido corresponda ao que as 
receitas anunciam. 

As indicações das quantidades a 
serem empregadas nas receitas são, 
geralmente, dadas em vasilhame de 
uso corrente nas cozinhas: chicaras, 
colheres, etc. E é sabido que essas 
vasilhas variam muito em tamanho, 
sendo necessária a padronização do 
sen uso para que sejam utilizadas 
sempre as mesmas quantidades, usan¬ 
do recipientes da mesma capacidade. 

Um sistema prático de se estabe¬ 
lecer a equivalência do vasilhame 
consiste em tomar um vidro de um 
litro — aqueles usados na distribui¬ 
ção de leite, por exemplo — servin¬ 
do-se dêle para “calibrar” as demais 
medidas, o que pode ser feito com 
água. 

A chícara recomendada nas recei¬ 
tas, quatro vêzes bem cheia, deve 
completar um litro; por sua vez uma 
colher de sopa deverá encher a mes¬ 
ma chícara em dezesseis vêzes e a co¬ 
lher de chá completar a colher de 
sopa em quatro vêzes. 

Assim, um chícara equivale a um 
quarto de litro, ou sejam 250 gra¬ 
mas; uma colher de sopa correspon¬ 
de a 16 gramas e uma colher de chá 
a 4 gramas. — Sítios e Foaendos. 
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Autêntico Livro de Deus? 


dos reinos, a glória e a soberba 
dos caldeus, será como Sodoma e 
Gomorra, quando Deus as trans¬ 
tornou. Nunca mais será habita¬ 
da, nem reedificada, de geração 
em geração: nem o árabe armará 
ali a sua tenda nem tão pouco os 
pastores ali farão deitar os seus re¬ 
banhos. Mas as feras do deserto 
repousarão ali, e as suas casas se 
encherão de horríveis animais.” 

Setecentos anos depois de ser 
feita esta profecia, ainda a cidade 
de Babilônia se conservava como 
maravilha para os viajantes do pri¬ 
meiro século de nossa éra. Parecia 
como se os escritos do antigo profe¬ 
ta nunca se viessem a realizar. Mas 
nos séculos que se seguiram, ela 
foi deixada deserta e abandonada, 
até que o próprio sítio em que se 
encontrava se perdeu para as fu¬ 
turas gerações. Não se encontrou 
até que Layard, viajante e arqueó¬ 
logo inglês, descobriu, em 1846, as 
ruínas de velhos edifícios entre al¬ 
guns montes de areia próximo ao 
rio Euíratcs, que se verificaram 
posteriormente ser as ruínas da an¬ 
tiga Babilônia. Por séculos, a ou- 
trora orgulhosa mas ímpia cidade 
tem sido morada de feras, e até 
ao dia de hoje o árabe não arma 
ali a sua tenda. Tudo isto é um 
poderoso testemunho da autenti¬ 
cidade da inspiração bíblica. 

Sim, a Bíblia é o próprio Livro 
de Deus. Sua carta a uma râça per¬ 
dida, para nos guiar através da 
cerração desta vida às eternas pla¬ 
nícies de perpétua luz e glória. 
Para êsse livro nos podemos volver 
cheios da certeza de que aí se en¬ 
contra a “Autorizada Voz” dirigi¬ 
da aos homens dêste século, bem 
como aos de todos os séculos pas¬ 
sados. — Extr. 
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“Em Algum Lugar, no Sul do Pacífico” 

— Pelo Sargento Frederico MacDonald 


\Js incidentes que 
passarei a referir, demonstram de 
modo notável o cuidado e vigilân¬ 
cia de Deus sôbre aqueles dentre 
nós que nos achamos enfrentando 
perigos quase constantes, em nos¬ 
so serviço no exército. 

Faz um ano, pusemo-nos a ca¬ 
minho, numa viagem de cinqüen- 
ta e quatro dias através da mata 
de uma ilha do Sul do Pacífico. 
Os Fuzzy Wuzzies (rapazes nati¬ 
vos), foram de valor inapreciável, 
carregando as provisões médicas 
para nossa cirurgia na linha de 
frente. Nossos homens mais for¬ 
tes escorregavam a todo momento 
nos caminhos enlameados, caindo 
de joelhos, quase impossibilita¬ 
dos de arrastar-se mais longe. Não 
teríamos conseguido avançar sem 
o concurso desses humildes habi¬ 
tantes das selvas da Oceânia. Nos¬ 
sas Missões adventistas têm dado 
frutos por muitas maneiras. Aqui 


Jlo artigo que áe oaL ler, o 
autor, que há cêrca de dois 
anos faz parte do corpo de 
saúde das fôrças norte-ameri¬ 
canas que Lutam nas ilhas 
do 'pacífico, relata fatos 
Interessantes relacionados 
com a campanha, e que lhe 
ualeram honrosas conde¬ 
corações. 


nestes rincões inóspitos, por tôda 
parte ouvíamos a expressão “nós, 
cristãos”, em vez dos gritos de 
guerra dos caçadores de cabeça. 

Em Wobadura fomos bombar¬ 
deados severamente pelo adversá¬ 


"TrabalhamOÊ incettanttmenf 
por trêa diaa e trêa noitea ..." 


rio. Interessante c o que pensa 
uma pessoa sob bombardeio. Sal¬ 
tei numa “cova de raposa” ao pri¬ 
meiro ataque dos aviões e ali me 
aconcheguei à terra o mais possí¬ 
vel. 

Na posição de primeiro sargento 
de nossa unidade de cirurgia portá¬ 
til (nosso primeiro sargento su¬ 
cumbira numa emboscada, perto 
de Angow), ficava a meu cargo o 
cuidado dos feridos, antes e de¬ 
pois das operações a que tinham 
de submeter-se. Trabalhamos inces- 
santemênte durante três dias e três 
noites, operando a noite tôda, â luz 
de lâmpadas de bolso, debaixo de 
fogo intenso. Certa ocasião uma 
bala deu num frasco de plasma. 
Um dos soldados, olhando aos 
fragmentos, disse fleumàticamen- 
te: “Térmitas!” Todos achamos 
graça na calma do homem. 

Estávamos em meio a um vio- 
(Continua na página 9 ) 
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precursores: a concentração de tro¬ 
pas, a que aludimos; o incremento 
dos raides aéreos contra a Alema¬ 
nha e os prováveis setores de inva¬ 
são, com frotas que se tornam ver¬ 
dadeiros enxames; os comentários 
da imprensa do eixo, e dos países 
por êle ocupados; o recrudesci men¬ 
to dos ataques navais; as promes¬ 
sas e declarações dos grandes ca¬ 
bos de guerra — tudo indica que 
será para muito breve a anunciada 
invasão. 

“Antes do fim do ano", prog¬ 
nosticam alguns; "na primavera", 
adiantam outros. E é possível que 
êste artigo não chegue às mãos dq 
leitor antes de verificado o feito 
ciclápico. Ninguém, entretanto, pu¬ 
blicou ainda o dia exato do acon¬ 
tecimento. Isso constitui matéria 
de rigoroso sigilo, é claro. 

Há nisso tudo um flagrante pa¬ 
ralelo com outro acontecimento da 
mais vasta importância: a volta, 
ao mundo, do Senhor Jesús Cristo. 
Ignorando todos a data certa de 
Seu retorno, pois disse Êle mesmo 


recrudesceram os aprestos. Os Es¬ 
tados Unidos, os domínios britâni¬ 
cos e outros componentes das Na¬ 
ções Unidas enviaram, em massa, 
suas aguerridas forças expedicio¬ 
nárias. Por tal forma se processou 
a concentração de tropas democrá¬ 
ticas nas Ilhas Britânicas, que' se 
calcula hoje entre dez e quinze 
milhões o número de soldados ali. 
Êstes, há muitos meses vêm prati¬ 
cando o mais severo treinamento, 
tudo no sentido de prepará-los pa¬ 
ra o salto decisivo. 

Assim, todos comentamos, com 
verdadeira ansiedade, o inédito 
acontecimento que se apresenta às 
portas. Dúvida alguma nos assal¬ 
ta o espírito, quanto à breve reali¬ 
zação do arrojado feito. Tanto 
mais, quanto aumentam os sinais 


Nas Vésperas de um 
Acontecimento Inédito 


\-^ADA vez mais 
febrilmente se processam os pre¬ 
parativos das Nações Unidas pa¬ 
ra o grande acontecimento: a in¬ 
vasão da Europal Todos/os ho¬ 
mens pensantes, em todas as par¬ 
tes do planeta, comentam o fato. 
A imprensa vem, dia a dia, adian¬ 
tando pormenores, em descrições 
vivas que aguçam a curiosidade. 
O grande ponto culminante da car¬ 
nificina que já vem de longe, 
apressa-se a passos rápidos, não há 
dúvida. Aproxima-se velozmente o 
desfecho. final do drama sangren¬ 
to que tinge de vermelho o mun- 


Já em 1940, quando a Inglater¬ 
ra se achou na contingência de se 
ver invadida pelas hostes de Hitler, 
calcula-se que a grande ilha tinha 
a defendê-la nada menos de 4 mi¬ 
lhões de guerreiros. Daí _para cá 


Uma das primeira, fotografia» 
da invaaão da Sicília pela» for¬ 
ça» aliada». Pouco» dia» depoi» 
toda a grande ilha »e achava 
por ela» ocupada. (Foto da In- 
ter-Americana.) 
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enquanto procurava defender um 
de nossos feridos. Dêste ato re- 
sultou-me a condecoração "Cora¬ 
ção de Púrpura”, com a nota: 
“Por ação singularmente meritória, 
debaixo de fogo, quando ferido”. 

Perto da aldeia de Sawori nos¬ 
so Capitão MacCampbell foi der¬ 
rubado por fogo automático, a dez 
metros de uma caixa de munições 
inimiga. Apresentei-me como vo¬ 
luntário para o buscar. Enquanto 
me arrastava através do capim em 
direção do inimigo senti-me, con¬ 
fesso, secar a saliva na bôca, pois 
dois outros camaradas do corpo de 
saúde haviam sido cortados em 
duas partes, no csfôrço de buscar 
o capitão ferido. Cumpria, porém, 
mostrar-lhes que o adventista tem 
coragem. Demais, Deus nos exorta: 
“Não temas, porque Eu sou con¬ 
tigo; não te assombres, porque Eu 
(Continua na página H) 


“Em Algum Lugar” 

(Continuação da página 7) 

lento ataque de metralha, perto da 
aldeia de Buna, quando conheci 
Kara, excelente rapaz da região de 
Kokoda. Ouvira o Evangelho, sen¬ 
do hoje cristão zeloso e leal. Não 
existem situações por demais ad¬ 
versas para que alguém se conver¬ 
ta ao cristianismo puro. 

O adversário, impelido pela fo¬ 
me, irrompeu através de nossas li¬ 
nhas perto da Missão de Buna, em 
procura de alimento. Na ação que 
se* seguiu, dentro dos limites de 
nossa unidade cirúrgica, fui ferido 
na coxa direita, por baioneta, 


que "daquêle dia e hora ninguém 
sabe, nem os anjos do céu, nem o 
Filho, mas unicamente Meu Pai”, 
sabemos, porém, estar bem perto. 
Ninguém de nós, é certo, está au¬ 
torizado a marcar dia, mês ou 
mesmo ano. É segredo que só a 
Deus pertence. O que nos compe¬ 
te, porém, é prepararmo-nos para 
recebê-lO condignamente. 

Referindo-Se, no cap. 24 de S. 
Mateus, aos sinais precursores de 
Sua volta, mandou o Salvador que 
aprendêssemos uma lição da fi¬ 
gueira: quando começa a brotar, 
sabemos que está próximo o ve¬ 
rão. Assim também, vendo desdo- 
brarem-se aos olhos todos os sinais 
da vinda de Jestís esboçados nas 
Escrituras, devemos saber que 0 
acontecimento supremo está pres¬ 
tes a vir. E, não resta dúvida, ês- 
ses sinais têm-se cumprido de ma¬ 
neira surpreendente. L. w. 


Avião da marinha dom EE. UU. 
voando muito baixo sobre o 
"atoll” de Kwalajein, no Pacífi¬ 
co Central, depois de ter atin¬ 
gido com um impacto direto um 
transporte japonês, incendian¬ 
do-o. (Foto da Inter-Americana.) 
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Pessoas há que vivem dominadas 
pelo temor, como se lhes amea¬ 
çasse a cabeça a espada de Dá- 
mocles. 

• 

O HOMEM, sem 
Deus, não tem sossego. Nunca en¬ 
contramos descanso enquanto não 
achamos segurança em nosso Cria¬ 
dor. Em nós não nos é possível en¬ 
contrar calma, mas nÊle a podemos 
achar. As alegrias do mundo são 
transitórias, fugazes; a paz de Cris¬ 
to, porem, é duradoura, perpétua. 
Dentre as promessas das Santas 
Escrituras, de nenhuma necessita¬ 
mos mais, talvez, hoje cm dia, que 
das palavras de Jesús: “Deixo-vos 
a paz, a Minha paz vos dou: não 
vo-la dou como o mundo a dá. 
Não se turbe o vosso coração nem 
«e atemorize.” Ev. de S. João, cap. 
14, vers. 27. 

O temor e a ansiedade são os 
maiores inimigos da felicidade hu¬ 
mana. São a ferrugem moral e 
mental da personalidade. São os 
quinta colunistas na sabotagem de 
nossos melhores esforços. Debili¬ 
tam a coragem e a iniciativa. São 
os cupins do caráter humano, pois 
corroem o próprio âmago da fe- 


^omlaaado o .'Ce mor 

_I-Por Artur Li Bietz — . 


licidade, ao mesmo tempo que des¬ 
troem as possibilidades de uma vi¬ 
da exuberante. 

Hoje, talvez mais que nunca, 
o coração dos homens está cheio 
de temor. Muitas são as tempesta¬ 
des a soprar furiosamente a fim 
de desintegrar o caráter. Todos 
tem experimentado os efeitos des¬ 
ses terríveis ventos. Cristo, por 
Sua divina presciência, falou a res¬ 
peito destes dias. Eis Suas pala¬ 
vras: “Homens desmaiando de ter¬ 
ror, na espectação das coisas que 
sobrevirão ao mundo. Porquanto 
as virtudes do céu serão abaladas” 
Ev. de S. Lucas, cap. 21, vers. 26. 

Pesadas nuvens de incerteza pai¬ 
ram baixas e ameaçadoras. Os ho¬ 
mens se acham perplexos; falta-lhes 
estabilidade interior. Defrontados 
por esta situação, que melhor lhes 
poderia convir do que as graciosas 
palavras: "Deixo-vos a paz, a Mi¬ 
nha paz vos dou”? 

A paz de Deus sobrepuja o en¬ 
tendimento, pois o intelecto huma¬ 
no não pode compreender essa 
grande paz que Deus dá aos que 
Lhe entregam plenamente o cora¬ 
ção. 

Que é o temor? É o pessimismo 
c o descontentamento. Produz aca- 
brunhamento, ódio, aflição, ner¬ 
vosismo, melancolia, zanga e vaci¬ 
lação. O temor e a ansiedade en¬ 
volvem aquelas destrutivas forças 
que extinguem a esperança e a 
confiança. 

A despeito de o mundo viver 
cheio de temor, e os nervos dos 
homens se acharem retesados, te¬ 
mos uma mensagem de ilimitada 
esperança, uma mensagem de ale¬ 
gria e felicidade, uma promessa de 
completa vitória sôbre os temores 
que assediam a raça humana. No 
mesmo capítulo de S. Lucas que 
fala dos homens desmaiando de 
terror, encontramos um quadro dos 
que estão fortes em Deus: “Quan¬ 
do estas coisas começarem a acon¬ 
tecer, olhai para cima, e levantai 
as vossas cabeças, porque a vossa 
redenção está próxima”. Ev. de S. 
Lucas, cap. 21, vers. 28. Aí está 


um grupo que não se acha cabis¬ 
baixo. Homens e mulheres que 
triunfam da perspectiva que os ro¬ 
deia mediante o olhar para cima. 

Na vida do verdadeiro cristão o 
poder do temor e da ansiedade de¬ 
ve ser complctamente neutraliza¬ 
do. Viver no mundo e participar 
do mundo são duas coisas diver¬ 
sas. “No mundo tereis aflições, 
mas tende bom ânimo, Eu venci 
o mundo.” Ev. de S. João, cap 16, 



vers. 33. Não precisamos ser par¬ 
ticipantes do temor, da perturba¬ 
ção, da melancolia e do pessimis¬ 
mo que esgotaip as forças vitais. 
O temor não deve dominar o cris¬ 
tão. Cristo é o vencedor de todos 
os poderes das trevas. Recebendo 
Cristo, tornamo-nos também vito¬ 
riosos. 

Hoje, como nunca dantes, ne¬ 
cessita o mundo de otimismo. Co¬ 
mo cristãos, podemos ser a fôrça 


INVOCAÇÃO 

''por "Oaai.ee de .Andrade Samarço 

Quando o dia acordou, barulhento e risonho, 

Pondo em tudo o sussurro, a volúpia de um sonho 
Que aos meus olhos brincava, 

Sôbre quem fôra o autor dessa imortal beleza, 

O escultor magistral de tôda a natureza, 

A minha alma cismava 

E então eu disse ao mar: ó oceano incompreendido, 
Êsse porte que tens de herói nunca vencido 
Ohl quem foi que te deu? 

Êle ouviu e calou, mas reunindo as suas fráguas, 
ergueu uma porção azúlea de suas águas 

* E apontou para 0 céuI ' 

E invocando o esplendor da manhã brasileira, 

Eu depois perguntei: minha augusta palmeira 
Que tremulas ao vento, 

Quem te deu a esbeltez desta coluna de aço? 

E ela, erguendo a sua copa ao etéreo do espaço, 
Mostrou-me o firmamento. 

I . 

E a ti, magno sol, lâmpada sempre acesa, 

Êsse eterno fulgor de rei ia natureza 
Quem doara também? 

E êle ouvindo, talvez, meu apêlo Imperioso, 

Juntou os raios seus numuacho luminoso 
E apontou para o além. 

»....*. . ■ . 

Hoje trago inda n alma a tua lição desperta, 

Natureza, que fôste uma Bíblia entreaberta 
Diante Sos olhos meus. 

E ao calor dessa fé que em meu peito se expande, 
Ponho, acima de tudo o que é belo e o que ê grande, 
A grandeza de Deus! 


que atrai os homens à renovada 
confiança em Deus e em seus se¬ 
melhantes. Cabe-nos o privilegio 
de demonstrar o que Deus pode 
fazer mediante pessoas a Êle ple¬ 
namente entregues em dias trá¬ 
gicos assim como atravessamos. 
Quando os tempos vão pelo pior, 
devem os cristãos ir pelo melhor. 
O cristão deve sentir-se cheio de 
segurança, de coragem, de esperan¬ 
ça. Deve libertar-se da prisão das 
circunstâncias, tornar-se livre me¬ 
diante a verdade de Deus: “Co¬ 
nhecereis a verdade, e a verdade 
vos libertará.” Ev. de S. João, cap. 
8, vers. 32. Libertará de que? Dos 
elementos negativos que destroem 
as qualidades positivas da vida. 
Isto quer dizer libertar do temor, 
da ansiedade, do pessimismo, da 
perturbação interior. Sim, a ver¬ 
dade despedaçará as cadeias, per¬ 
mitindo-nos viver abundantemente 
em Cristo Jesús. “Eu vim para 
que tenham vida, e a tenham com 
abundância.” Ev. de S. João, cap. 
10, vers. 10. 

Que temem os homens? Enu¬ 
meremos alguns dos espectros que 
os perseguem.- 

Um dos inquietantes temores da 
humanidade, é o temor do fracasso. 
Isto enfraquece de tal modo uma 
pessoa que ela se torna ineficiente 
em seu trabalho. Sois acaso acos¬ 
sado pelo temor do fracasso? 

Jesús pouco Se preocupava com 
o êxito ou o fracasso cm têrmos 
de valor material. Se Jesús vives¬ 
se em nossos dias, seria considera¬ 
do, pelas normas correntes, um 
verdadeiro fracasso. Sua vida é um 
registro de derrota aos olhos da- 
quêles com quem vivia. Êle não 
foi reconhecido pelos intelectuais 
de Seu tempo. O escol da socieda¬ 
de não O contou em seu número. 
Nas comissões dos financistas, não 
teve Êle assento. Não possuia do¬ 
mínio real nem tinha outros bens. 
Aos olhos dos homens carnais, 
Cristo era um fracasso digno de 
compaixão. Foi rejeitado como 
traidor, por Sua própria nação. 
Foi crucificado pêlos romanos, e 
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Quem leva uma vida verdadeira¬ 
mente crietã, de fé e confiança 
em Deu», ví- te liberto de todo 
temor. 


morreu da ignominiosa morte de 
cruz. 

O tempo, entretanto, reivindicou 
a Cristo. Sua vida ergue-se triun¬ 
fante. Seu êxito baseava-se em va¬ 
lores espirituais. Da mesma ma¬ 
neira podemos ser um completo 
fracasso aos olhos do mundo, e 
ser contudo um êxito glorioso dian¬ 
te de Deus. Uma coisa Cinicamen¬ 
te requer Deus de nós — e esta é 
a lealdade. Somos chamados a vi¬ 
ver em harmonia com Sua lei. Ne¬ 
nhuma outra coisa importa afinal. 
Uni a Deus a vossa vida. Fazei 
com Êle inteira aliança. 

Na parábola dos talentos lemos 
que, quando o Senhor chegou pa¬ 
ra ajustar as contas dos mesmos, 
o homem que recebera apenas um, 
respondeu: “Atemorizado, escondi 
na terra o Teu talento”. Ev. de 
S. Mateus, cap. 25, vers. 25. O te¬ 
mor paralisara-lhe as fôrças cria¬ 
doras. O temor da derrota roubou- 
lhe tôda a iniciativa. Se tememos, 
teremos a mesma experiência, pois 
o temor do fracasso é o caminho 
seguro e certo para a derrota. O 
homem que recebera um só talen¬ 
to é condenado porque tinha os 
olhos no êxito em vez de os fixar 
no dever. Aos que temem, seja- 
me permitido dizer: Não vos cum¬ 
pre ser bem-sucedidos. Tudo quan¬ 
to Deus requer, é que façais o me¬ 
lhor que vos fôr possível. Os re- 
/ Continua na página 16) 
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- XVI - 

Ás Igrejas Livres 

Por H. O. Ol8on 


João Batista batiza az multidões, no rio Jordão. Como vemos pelo artigo 
desta página, a forma de batismo constituiu um dos pontos de controvér~ 
sia, nos movimentos religiosos. 


Ch 


" S dois grandes 
ramos da Reforma protestante se 
desenvolveram, tornando-se igrejas 
populares; devendo-se acrescentar 
que os seus componentes nem sem¬ 
pre eram pessoas convertidas. Em 
vários países chegaram a ser igre¬ 
jas do Estado. Uma igreja basea¬ 
da em tais princípios acha natu¬ 
ralmente que o batismo de crian¬ 
ças é o mais acertado, porque bati¬ 
zando-se somente os que pedem o 
’ batismo, as consequências seriam 
como as que Lutero temeu acerca 
da Alemanha: que nem uma pes¬ 
soa de cada dez seria batizada, e 
a igreja se tornaria numèricamente 
fraca. 

Vamos esclarecer agora como se 
desenvolveram as igrejas livres — 
isto é, as que deixam a cada indi¬ 
víduo o direito de decidir se qüer 
ou não ser membro da igreja, prin¬ 
cípio que torna impossível, onde to¬ 
dos o praticam, que haja uma igre¬ 
ja do Estado. Portanto, em lugar de 
estudarmos o assunto pelos vários 
países, estudaremos os movimentos 
religiosos em si. 

Quando os independentes ou con- 
gregacionalistas insistiram em que 
a igreja local devia ter liberdade 
para decidir que forma de organi¬ 
zação desejaria, houve quem fôsse 
além, dizendo que os indivíduos 
deviam ser livres para decidir o 
que preferiam crer, e a que igreja 
desejavam pertencer; e que se de¬ 


sejassem permanecer fora de qual¬ 
quer igreja, também podiam per¬ 
manecer. Pediam a abolição do 
princípio que ordenava que a re¬ 
ligião do Governo fôsse a religião 
do povo. Por conseguinte, rejeita¬ 
ram o batismo de crianças, como 
sendo um batismo obrigatório. 
Liam nas Escrituras que a fé de¬ 
ve preceder ao batismo, e portanto 
sustentavam que se alguém fôra 
batizado em menino, nenhum va¬ 
lor teria esse batismo, e devia ba¬ 
tizar-se de novo, conforme as Es¬ 
crituras. 

Já demonstramos num artigo an¬ 
terior, que o batismo dos crentes, 
por imersão, era o método seguido 
no tempo de Cristo e dos apósto¬ 
los e na igreja primitiva, e que 
ainda, séculos depois, muitos con¬ 
servaram esta forma de batismo. 
Foi praticada através de todos os 
séculos, apesar das acerbas perse¬ 
guições que haviam de sofrer os 
que a ela se apegavam. Eram cha- 
, mados anabatistas. O prefixo gre¬ 
go ana significa o mèsmo que o 
prefixo re, e batizar significa sub¬ 
mergir na água. Eram, portanto, 
rebatizadores. 

Durante a Idade Média houve 
várias igrejas heterodoxas que pra¬ 
ticavam o batismo de seus crentes. 
Houve muitas seitas que continua¬ 
ram os protestos contra a apostasia 
da igreja. Tanto os imperadores 
como os papas lançavam seus aná¬ 


temas contra elas. Uma 
bula de excomunhão de 
Gregório IX, em 1236, 
começa como segue: “Ex¬ 
comungamos e anatema¬ 
tizamos a todos os here¬ 
ges, os puritanos, os pa- 
terinos, pobres de Lião, 
passaginos, josefinos, ar- 
naldistas, esperonistas, e a todos os 
demais, qualquer que seja a sua 
designação.” 

Em 1243, Frederico II promul¬ 
gou um decreto que principiava 
assim: “Condenamos a perpétua 
infâmia os puritanos, paterinos, 
esperonistas, leonistas, arnaldistas, 
circuncisos, passaginos, josefinos, 
garatenses, albaneses, franciscos, 
bagnerolos, comistas, valdenses, 
etc.” 

Quando os reformadroes protes¬ 
tantes iniciaram sua obra travaram 
relações com os restantes desses^ 
movimentos, e dêsse modo, sua 
atenção foi dirigida às verdades 
que a igreja medieval havia rejei¬ 
tado ou adulterado. Zwínglio, co¬ 
mo Lutero, opinou que o batismo 
de crianças era necessário a fim de 
manter a igreja do Estado. Bu- 
cer e outros os apoiaram nesse 
princípio, mas os anabatistas pro¬ 
testaram, declarando a doutrina 
contrária à Escritura, e que as igre¬ 
jas só deviam admitir como mem¬ 
bros as pessoas que houvessem ex¬ 
perimentado o novo nascimento. 

Carlstadt pregava o batismo de 
acordo com as Escrituras. Viu-se 
obrigado a separar-se de Lutero, 
e em 1523 chegou a ser pastor de 
Orlamünde. Mas pela influência 
de Lutero, viu-se obrigado a aban¬ 
donar êsse lugar e experimentou 
grandes misérias até 1534, quando 
foi nomeado professor da univer¬ 
sidade de Bas iléia. Celorius, Starch, 

* 



que Há Tantas Relig.iões? 


Stübner e Hoffmann se contaram 
entre os muitos que nos tempos 
de Lutero pregaram o batismo bí¬ 
blico. O edito de Spira, em 1529, 
obrigava a católicos e protestantes 
a apoderar-se dos anabatistas on¬ 
de quer que os encontrassem e ma¬ 
tá-los sem julgamento. 

Hubmaier foi um poderoso pre¬ 
gador que defendia o batismo se¬ 
gundo as Escrituras, mas foi quei¬ 
mado na Áustria, em 1528. 

Não podemos justificar as per¬ 
seguições que Lutero fêz sofrér os 
anabatistas. Alguns desses anaba¬ 
tistas tinham opiniões peculiares 
com as quais outros não concorda¬ 
vam. Alguns dêles ensinavam que, 
de acordo com a Bíblia, a vida eter¬ 
na se racebe unicamente pela fé 
em Cristo, e que por conseguinte 
os incrédulos, depois de seu casti¬ 
go, não existiriam mais. Devido 
a isto, foram condenados pelos lu¬ 
teranos. E na Confissão de Augs- 
burgo, o artigo 17 declara: “Con¬ 
denamos os anabatistas que pen¬ 
sam que o castigo dos ímpios e dos 
réprobos e dos demônios terá fim. 

Meno Simons, que havia sido 
sacerdote católico, mas aceitara a 
doutrina evangélica, assumiu a di¬ 
reção dos que entre os holandeses 
se opunham ao batismo de crian¬ 
ças. Mais tarde trabalhou em Co¬ 
lônia, Weimar e outros lugares. 
Seus seguidores chegaram a conhe¬ 
cer-se como menonitas, mas se di¬ 
vidiram em muitos ramos. Alguns 
praticavam o batismo dos crentes 
por afusão. Certas seitas observa¬ 
vam o lava-pés como ordenou Cris¬ 
to e o observavam os cristãos da 
igreja primitiva. Há agora 16 ra¬ 
mos de menonitas. Outra seita que 
nestes assuntos se parece com a dos 
menonitas é a .dos Dunkers ou 
Tunkcrs (do alemão Tunken—sub¬ 
mergir). Nasceram na Alemanha, 
mas devido às perseguições, fugi¬ 
ram para a Holanda. Em 1719, 
emigraram, para a América do 
Norte. Em relação com a Santa 
Ceia, observavam o lava-pés, de 
acôrdo com S. João 13- Mais tar¬ 
de se dividiram cm quatro ramos, 
-um dos quais observava o sétimo 
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dia, o sábado, como dia do re¬ 
pouso. 

Em 1550, quarenta igrejas que 
se opunham ao batismo infantil, 
do norte da Itália e das regiões vi¬ 
zinhas da Suíça e da Áustria, re¬ 
uniram-se numa assembléia à qual 
assistiram sessenta delegados, não 
tendo vindo mais de dois de qual¬ 
quer igreja. Houve uma grande 
conferencia de anabatistas em Es¬ 
trasburgo, em 1555. Êste movimen-. 
to se difundiu também pela Polô¬ 
nia. 

Na Inglaterra, êste movimento 
começou antes do século XVII. 
Manifestou-se entre os independen¬ 
tes. A primeira igreja batista da 
Inglaterra se organizou em 1611 ou 
1612. Êstes primeiros batistas ti¬ 
veram de sofrer graves persegui¬ 
ções. João Bunyan, que nasceu em 
Bedford, Inglaterra, em 1628, pas¬ 
sou doze anos no cárcere, onde es¬ 
creveu o maravilhoso livro O Pe¬ 
regrino, que se acha traduzido em 
muitas línguas e tem beneficiado 
a incontáveis membros da família 
humana. Muitas das igrejas livres 
da Inglaterra foram perseguidas 
pela igreja do Estado, e seus 
membros tiveram de fugir para a 
Holanda e América do Norte. 
Um desses foi o batista Rogério 
Williams, que fundou a cidade de 
Providência, Rhode Island, em 
1636. 

Em vez da palavra anabatista, 
é de notar que agora empregamos 
a palavra batista, que se usa ge¬ 
ralmente. A razão disto é que 
não se consideraram “rebatizado- 
res”, pois sustentavam que o batis¬ 
mo de crianças não constituía ba¬ 
tismo no sentido bíblico. 

A colônia de Rogério Williams 
chegou a ser uma colônia modêlo 
quanto à liberdade religiosa. As 
outras colônias que haviam sido 
fundadas na Nova Inglaterra es¬ 
tavam já perseguindo os que di¬ 
vergiam da maioria em suas cren¬ 
ças religiosas. Mas em Rhode Is- 
land se concedia a todos liberdade 
religiosa. Todo o mundo tem pa¬ 
ra com Rogério Williams uma dí¬ 
vida pelos seus verdadeiros prin¬ 
cípios de liberdade religiosa, que 
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hoje são conhecidos em muitos 
países. 

Nos princípios do século XVII, 
houve nos Países Baixos uma re¬ 
belião contra o calvinismo, que era 
a religião predominante no Estado. 
Encabeçados por Santiago Armínio 
(1560-1609), muitos deixaram a 
doutrina da predestinação. Portan¬ 
to, quando se diz de uma seita que 
é armínia, equivale a dizer que 
rejeita a predestinação. De princí¬ 
pio, os armínios eram persegui¬ 
dos e até desterrados, mas em 1630 
obtiveram liberdade religiosa. 

Um ramo dos batistas inglêses 
aceitou a doutrina de Calvino, da 
predestinação. Chamam-se batistas 
particulares, enquanto os que acei¬ 
tam o arminianismo, chamam-se ba¬ 
tistas gerais. Êstes últimos se uni¬ 
ram, mas formaram-se novas divi¬ 
sões, de maneira que há umas vin¬ 
te seitas designadas pelo têrmo co¬ 
mum dé batistas. No total há umas 
65 seitas que rejeitam o batismo 
de crianças e batizam sòmente os 
crentes. Entre elas estão os discí¬ 
pulos de Cristo, que são conheci¬ 
dos também como campbelistas, vá¬ 
rias seitas chamadas dos irmãos, 
e os- adventistas. Muitas destas sei¬ 
tas praticam também o lava-pés. 
Há umas vinte e cinco seitas que 
observam êste rito de Cristo. 

• Um dos maiores exemplos hu¬ 
manos de fôrça de vontade c ca¬ 
pacidade acha-se encarnado em 
Mínia Perez, jovem cubana de vin¬ 
te e oito anos. Desde seu nasci¬ 
mento tinha paralisados os mem¬ 
bros superiores e inferiores, de ma¬ 
neira que teve de valer-se da ca¬ 
beça para triunfar. Desde muito 
pequena manifestou inclinação es¬ 
pecial pela escultura. O único meio 
de que podia dispor eram o» den¬ 
tes, com os quais sustinha as fer¬ 
ramentas. Com incansável fôrça 
de vontade, trabalhou até lograr 
êxito. Além de modelar com os 
dentes as formas humanas, pinta 
paisagens e retratos. Os que a co¬ 
nhecem, chamam-lhe, com justa 
razão, “a jovem maravilhosa”. 
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Esta secçáo destina-se a responder a perguntas sôbre assuntos 
morais e religiosos. 86 serfio respondidas as perguntas que in¬ 
dicarem sinceridade da parte do conaulente. Roga-se dar o no¬ 
me e enderCço. 

ALIMENTOS LIMPOS E ALIMENTOS IMPUROS 

Por que razão há pessoas que, por motivos religiosos, 
se abstêm de certos alimentos, como a carne de porco e 
outros? 

Êsse costnme, conquanto tenha efetivamento seu fun¬ 
damento em instruções da Escritura Sagrada, baseia-se 
primàriamente em muito sábias regras de higiene. Le- 
vítico, cap. 11, © Deuteronômio, cap. 14 contêm uma lis¬ 
ta dos animais chamados imundos, os quais o Senhor 
proíbe quo Seus filhos usem como alimento. 

Essa distinção entre as várias carnes, fê-la Deus pa¬ 
ra o bem de Seus filhos, a fim de promover a boa saúde. 
Entre as carnes proibidas figura a de porco — proibição 
com a qual concorda a ciência médica. Tem-se demons¬ 
trado que o uso da carne de porco tende a produzir es¬ 
corbuto, lepra e várias moléstias da pele. 

É evidente que essas proibições não são decretos ar¬ 
bitrários do Senhor, simplesmente para impor Sua au¬ 
toridade, mas baseiam-se em princípios de higiene. Fo¬ 
ram-nos proibidos determinados alimentos porque os 
mesmos nos prejudicam a saúde, expondo nosso orga¬ 
nismo ao mais fácil contágio de certas moléstias. E 
Deus deseja não só que tenhamos saúde espiritual, mas 
também física. 

VARIAS PASSAGENS 

Tenha a bondade de explicar Eclesiastes 10:11 e 
18:7; Apocalipse 9:16 e 16:16. 

A primeira passagem diz, na tradução de Figueiredo: 
“Aquêle que detrai ocultamente doutrem não é menos 
do que uma serpente que morde à calada”. (Si mordeat 
serpens in silentio, nihil eo minvs habet que occulte 
detrdhit.) Assim fica bem claro o pensamento que em 
algumas versões está um pouco obscuro. 

Eclesiastes 12:7: ^“E o pó volte à terra, como o era, 
e o espírito volte a Deus, que o deu”. O espírito é a 
vida, que veio de Deus e para Êle retorna. O homem 
normal tem corpo, alma e espírito, mas são precisos 
êsses três elementos para perfazer o homem. Desagre¬ 
gados, apresenta-se a morte, e o pó volta à terra, e o 
espírito retorna a Deus. Procedeu de Deus, como vida; 
como vida, volta a Deus. 


Apocalipse 9:16 faz parte do trecho que se refere 
à história do Império Turco, que começa com a toma¬ 
da de Constantinopla, dos romanos, descrita nos vers. 
13—21. O profeta viu, em visão, as hostes inumeráveis 
de cavaleiros turcos, vindo do Eufrates, invadirem o 
ocidente da Ásia. Apocalipse 16:16 refere-se ao Arma- 
gedon, a última batalha que será travada na terra an¬ 
tes da vinda de Jesús Cristo. 

CONTRADIÇÕES f 

Como se explica a contradição entre Atos, cap. 9, 
vers. 7 c cap. 22, vers. 9? E entre S. Mateus, cap 26, 

ver8. 34, 74 e S. Marcos, cap. 14, vers. 30, 72? 

Na primeira passagem, a palavra “voz” é emprega¬ 
da em lugar de som. Os homens que viajavam com Pau¬ 
lo ouviram o som, mas não compreenderam palavra al¬ 
guma. Para Paulo, o “som” era uma “voz” clara, dis¬ 
tinta; não o era, porém, para os que o acompanhavam. 
Por outras palavras: todos ouviram um som, mas só 
Paulo ouviu palavras e as entendeu perfeitamente. 

Na aparente contradição entre as passagens de 8. 
Mateus e de 8. Marcos, diz Jesús, na primeira passa¬ 
gem, que Pedro O negaria, antes de cantar o galo; 

na segunda, diz Êle que Pedro O negaria três vêzes 
antes de o galo cantar duas vêzes. Acresce que S. Ma¬ 
teus refere que Pedro negou a Jesús três vêzes, antes 
que o galo cantasse a primeira vez; ao passo que na 
narrativa de S. Marcos se depreende que o galo can¬ 
tou logo após ter Pedro negado a seu Mestre a pri¬ 
meira vez, tornando a cantar depois da terceira nega¬ 
ção do apóstolo. 

Essas circunstâncias, não nos parecem ter importân¬ 
cia alguma. È sabido que os relatos das Escrituras nem 
sempre seguem a ordem cronológica, sucedendo por vô- 
zes ser referido depois, um acontecimento ocorrido an¬ 
tes de um que já se referiu. No caso em apreço, não 
será possível que 8. Mateus, menos minucioso, simples¬ 
mente omitisse o primeiro cantar do galo, ao passo que 
S. Marcos entrasse mais acuradamente nos pormenores! 
O que Jesús queria dizer a Pedro era que bem logo, 
na primei/a parte da noite, antes mesmo que os galos 
anunciassem a madrugada, Seu discípulo O negaria. E 
evidentemente 8. Mateus passou por alto um pequeno 
pormenor no caso. Acontece às vêzes que duas pessoas 
nos relatam o mesmo episódio usando uma delas porme¬ 
nores que a outra não emprega, sem que isso, entre¬ 
tanto, implique em contradição. 8. Mateus mostra que 
o apóstolo negou a Jesús três vêzes antes que o galo 
cantasse, e 8. Marcos não contradiz isso; apenas refe¬ 
re mais um canto do galo, após' a primeira negação 
de Pedro. No fim, porém, vemos que o segundo cantar 
do galo só veio depois da terceira negação de Pedro, 
de sorte que prevaleceu o fato de três negações an¬ 
tes de cantar o galo duas vezes. 


“Em Algum Lugar” 

(Oontinuaçâo da página 9 ) 

sou teu Deus; Eu te esforço, e te 
ajudo, e te sustento com a destra 
da Minha justiça.” Por que ha¬ 
veríamos de temer? Se vivermos, 
Deus estará conosco; se morrermos, 
aguardá-lO-emos. 

Prevalecendo-me da coberta que 
ofereciam os corpos do pelotão do 
Cap. MacCampbell, consegui che¬ 
gar até ao ferido, arrastando-o de 
volta para as nossas "covas de ra¬ 
posa”. Por minha parte nessa ação, 
concederam-me a ordem da Estré¬ 
ia de Prata. A citação que a acom¬ 
panha, diz: "por notável demons¬ 


tração dc valor em ação”. 

Trabalhamos assiduamente, pro¬ 
cedendo a intervenções cirúrgicas 
em feridos que chegavam sem pa¬ 
rar. A malária enfraquecera-mc, 
visto como a necessidade de fazer 
operações me obrigara a trabalhar 
por vinte e dois dias com uma fe¬ 
bre de 39 e 40 graus, que me ata¬ 
cava às tardes. Perdi nesse tempo 
vinte e um quilos de pêso. Os 
Fuzzies afinal me levaram para fo¬ 
ra dali, antes de haverem os ame¬ 
ricanos feito a "limpeza” do ad¬ 
versário no flanco direito, em Sa- 
nananda, assim como na aldeia de 
Buna e na Missão de Buna. As tro¬ 


pas australianas suportaram o pêso 
da batalha em Giropie, Gona e à 
esquerda dc Sanananda. 

Minha unidade foi citada pelo 
Presidente dos Estados Unidos, por 
seu trabalho médico, o que nos 
honra sobremaneira. 

Talvez nos encontremos de no¬ 
vo, antes do grande dia em que nos 
haveremos de reunir ante o tro¬ 
no de Deus. Até então, aqui te¬ 
mos de cumprir lealmente nosso 
dever. E oxalá de nós se possa 
dizer que "combatemos o bom 
combate”, que corremos- fielmente 
nossa carreira, e que no céu nos 
está reservada a coroa. 

* INTÉRPRETE 
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Porque Não Jogo Mais 



Interessante exposição de motivos 
econômicos e morais pelos quais um 
jogador abandonou o seu vício. 


i ' AZ já catorze 
anos que não pego num baralho. 
Se quiserdes saber a razão, eu vo- 
lo direi. Tenho bons motivos pa¬ 
ra isto. 

A fascinação pelo jôgo de bara¬ 
lho pode embriagar tanto quanto 
o álcool. Pode prejudicar as fa¬ 
culdades do raciocínio de igual 
maneira. Qualquer homem que 
passa a noite inteira a jogar car¬ 
tas, tendo deveres a desempenhar 
no dia seguinte, e é capaz de per¬ 
der todo o seu salário no jôgo, pe¬ 
dindo “trinta cruzeiros empresta¬ 
do» para pagar cinqüenta na pró¬ 
xima quinzena”, até fazer uso de 
todo o crédito que possua; que le¬ 
va todo o tempo de que dispõe 
com um punhado de cartas, jogan¬ 
do, em lugar de fazer alguma coi¬ 
sa de utilidade, é, realmente, um 
ébrio do baralho. Para êle, pro¬ 
curar abandonar o jôgo, pouco a 
pouco, ou participar déle ocasional¬ 
mente, é coisa tão perigosa como 
para o bebedor inveterado procurar 
reformar-se, enquanto continua to¬ 
mando, de vez em quando, um co¬ 
po de vinho com seus amigos. 

Não resta dúvida que jogar ba¬ 
ralho seja um passatempo interes¬ 
sante. Durante a época em que 
jogava, gastei no jôgo milha¬ 
res de horas. Se houvesse dedi¬ 
cado essas horas a aumentar ou 
desenvolver meus conhecimen¬ 
tos, ou a aprender a fazer di¬ 
versos trabalhos, os anos difí¬ 
ceis que se seguiram quando 
tive de mudar de profissão ha¬ 
veriam sido bem diferentes. 

Quase qualquer pessoa pode¬ 
ria espedalizar-se em qualquer 
matéria, se empregasse a média 
do tempo que os jogadores des¬ 
perdiçam em dez anos, para o 
estudo do assunto. Nesse mes¬ 
mo tempo chegaria a aprender 
qualquer profissão; e se, ainda, 
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O jôgo de baralho tem que, for¬ 
çosamente, afetar o espírito de in¬ 
tegridade do indivíduo. É muito 
fácil aprender a agir com subter¬ 
fúgios, quando se adquire o hábito 
de jogar baralho e se começa a 
marcar as cartas para que o jôgo 
saia favorável. Sem dúvida algu¬ 
ma, como acontece com os demais 
jogadores que têm as suas esper¬ 
tezas, isso vem a ser uma carreira 
em que todos procuram suplantar 
um ao outro na falta de honra¬ 
dez. Se algum é surpreendido e 
apanhado na trapaça que procurou 
fazer, surge uma luta, e, nos tem¬ 
pos idos, isso terminaria em tiros 
de revólver; ou, pelo menos, os 
amigos se tornariam inimigos. Se 
a trapaça não é descoberta, e a 
maioria dos trapaceiros passa in¬ 
cólume, o dinheiro que ganham, 
de tal modo, é dinheiro roubado. 
Quando um perde sempre e outro 
ganha constantemente, é natural 
que se suspeite haver falta de hon¬ 
radez. Como um todo, o jôgo não 
produz uma atmosfera agradável e 
salutar. 

Nem favorece a boa saúde, de 
forma alguma. É impossível haver 
uma . vida regular, quando se jo¬ 
ga. O que perde quer continuar 
jogando, com a esperança de 
que, cêdo ou tarde, a sorte mu¬ 
dará e poderá recuperar o que 
perdeu. Quando está ganhan¬ 
do, os outros jogadores que es¬ 
tão perdendo insistem que fi¬ 
que, para que se possam des¬ 
forrar. Desta maneira, o jôgo 
continua até tarde da noite ou, 
como acontece frequentemente, 
ao amanhecer do dia. Muitas 
vêzes êsses excessos prejudicam 
a saúde e sacrificam a vida. Se 
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aproveitasse esse tempo em tra¬ 
balho útil, ganharia o suficien¬ 
te para comprar uma boa casa 
e para se estabelecer com um ne¬ 
gócio independente. 

Se uma pessoa honrada e crite¬ 
riosa fôsse jogar com outras que 
também possuíssem os mesmos pre¬ 
dicados, era de esperar, pela lei 
das probabilidades, que cada um 
tivesse, ao fim do jôgo, a mesma 
quantia com que o iniciaram. Ge¬ 
ralmente, porém, é cem vêzes 
maior a probabilidade de o indi¬ 
víduo ser a vítima de um trapaceiro 
qualquer ou de um grupo de joga¬ 
dores profissionais que cuidam bem 
para que todo o dinheiro lhe se¬ 
ja subtraído. E quem duvidar des¬ 
ta verdade que faça a experiência, 
escolhendo uma dúzia de amigos 
jogadores e, depois de alguns me¬ 
ses, verá o resultado da aventura. 


O fato dm qum o jôgo podm vir a mm- 
cravizar.no m como com cadmiar dm 
fmrro m 'um podmroto motivo para 
mvitar mmmm vício. 








Dentro da Vida 

£. JVlascareaKas de Queiroz 

Como um veleiro antigo ir pelo mar em fora, 
sem rumo e sem destino, a sorte aventurandol 
E ver cair a noite! . E ver raiar a aurora! 

Uma doce esperança em vão alimentando! 

Na solidão da noite o mêdo nos devorai 
O céu e o mar; a lua e as estréias brilhando. 

E cada vez mais longe o fim, de hora em hora! 

O fim! Que fim será que está nos esperando? 

E, pela vida a fora, atribulada a gente 
vai navegando a esmo, abandonada e só, 
enquanto não encontra o rumo procurado. 

— Mas cré em Deus um dia, e, orientado e crente, 
aprende a suportar a vida como ]ó, 

— de cego se transforma em anjo iluminado! 


quisermos destruir o dinheiro que 
ganhamos, será preferível atirá-lo 
ao fogo, contanto que possamos 
dormir a noite inteira, poupando 
a saúde. 

O jôgo produz preguiça men¬ 
tal e atrofia a atividade. O de¬ 
sejo de obter alguma coisa por 
nada, só pelo uso do baralho, ou 
dos jogos de azar, etc., envenena 
o caráter, destrói o espírito resolu¬ 
to de viver do suor do rosto. Ga¬ 
nhar dinheiro sem esforço, ou per¬ 
dê-lo sem nenhuma recompensa, é 
o que cria um sentido falso dos va¬ 
lores. Poucos são os jogadores que 
economizam dinheiro para os tem¬ 
pos difíceis. Se ganham, desper¬ 
diçam tudo, geralmente o que lhes 
não custou muito; e se perdem, 
não têm nada que economizar. 

Provàvelmente, não podemos sa¬ 
ber nunca quanto somam as per¬ 
das dos que se assentam à mesa 
de jôgo, ao nosso lado. Conheço 
a esposa de um funcionário de 
pôsto bastante elevado, que está 
trabalhando, por muito tempo, pa¬ 
ra poder pagar as dívidas de jôgo 
de seu esposo. Muitos homens ati¬ 
ram ao jôgo o dinheiro com que 
deveriam alimentar e vestir a fa¬ 
mília. Um conhecido meu foi pre¬ 
so porque havia furtado lenha pa¬ 
ra aquecer a casa, por ter perdido 
todo o salário no jôgo. 

Quando o indivíduo se deixa es¬ 
cravizar pelo vício do jôgo, de or¬ 
dinário desperdiça todo o dinheiro 
da manutenção da família em uma 
só noite, chegando até ao suicídio, 
depois que perde tudo. Quem quer 
que seja que se apodere do dinhei¬ 
ro da família de um cidadão, em¬ 
bora jogando “honradamente”, co¬ 
mete, sem dúvida alguma, uma 
grande injustiça para com essa fa¬ 
mília. O fato de ser o pai de fa¬ 
mília de caráter tão fraco que não 
possa evitar o jôgo, não justifica, 
de modo algum, os que arrebatam 
o seu dinheiro. 

A minha família necessita do di¬ 
nheiro que ganho, e eu não tenho 
o desejo de roubar dos outros pa¬ 
ra meu próprio uso. Em vista dis¬ 
so, e porque conheço a fascinação 
que o jôgo exerce e a incapacidade 
em que muitos se encontram de 
jogar só por prazer, decidi manter- 
me tão afastado do poço que nele 
não possa cair. Não jogo mais e 
me conservo distante dos lugares 
jôgo. 


Dominando o Temor 

(Continuação da página 11) 

sultados, deixai-os com Deus. 

O temor da morte está domi¬ 
nando a muitos. Quando um ho¬ 
mem vive temendo continuamente 
morrer, não pode viver bem. O 
cristão não teme a morte, pois sa¬ 
be que tem a vida eterna em Cris¬ 
to, no porvir. Os cristãos não são 
criaturas do tempo, mas da eter¬ 
nidade. Esta vida não é o fim 
mas antes um preparo para o glo¬ 
rioso comêço. 

Para o cristão, a morte não 
é uma derrota. Destemido, pode 
êle dizer com o salmista: “Ainda 
que eu andasse pelo vale da som¬ 
bra da morte, não temeria mal al¬ 
gum, porque Tu estás comigo; a 
Tua vara e o Teu cajado me con¬ 
solam”. Salmo 23, vers. 4. Aqui 
há perfeito triunfo sôbre o temor 
da morte., 

Muitos existem que nunca vi¬ 
vem bem, porque estão sempre te¬ 
mendo que vão morrer. Como es¬ 
creve bem conhecido médico a res¬ 
peito do efeito da ansiedade: “Não 
sabemos porque é que os ansiosos 
morrem mais cedo do que os que 
não se afligem; mas isto é um fa¬ 
to. Os temerosos da morte, mor¬ 
rem por certq antes do tempo”. 

Se quereis viver, bani o temor 
da morte. Vossa vida está em 
Deus. "Porque nÊlc vivemos, e 
nos movemos, e existimos; como 
também alguns dos vossos poetas 
disseram: Pois somos também Sua 


geração”. Atos, cap. 17, vers. 28. 
O verdadeiro cristão confia em 
Deus quanto a sua vida. 

“A coragem, a esperança, a fé, 
a simpatia e o amor, promovem a 
saúde e prolongam a vida”, decla¬ 
ra Ellen G. White. Se quereis vi¬ 
da longa, sêde animosos, cheios de 
esperança, tende simpatia e amor 
para com todos os homens. 

Jesús veio livrar “todos os que, 
com medo da morte, estavam por 
tôda a vida sujeitos à servidão”. 
Aos Seus seguidores tirou Êle da 
vida o temor. Um fato impressio¬ 
na a quem estuda a história da 
primitiva igreja. Vê que os ho¬ 
mens “expuseram as suas vidas 
pelo nome de nosso Senhor Jesús 
Cristo". Atos, cap. 15, vers. 26. 
Os apóstolos eram absorvidos por 
um interêsse dominante. Viviam 
para glorificar a Cristo, e muitos 
O glorificaram mais poderosamen¬ 
te na morte do que na vida. 

Estêvão desafiou corajosamente 
a morte por seu Senhor. Suas úl¬ 
timas palavras mostram-lhe o tri¬ 
unfo: “Senhor, não lhes imputes 
êste pecado. E, tendo dito isto, 
adormeceu”. Atos, cap. 7, vers. 60. 
Êle triunfou sôbre o temor da 
morte. 

Vêde o apóstolo S. Paulo em 
Listra. Sua pregação suscitou an¬ 
tagonismo, e foi apedrejado e dei¬ 
xado por morto. Seus inimigos 
pensaram que êle nunca mais ha¬ 
via de pregar; mas S. Paulo não 
permaneceu por terra. O corpo 
* lUTtBPSETE 
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JARDIM DA 


D UAS irmãs, Maria e Marta, o 
seu irmão Lázaro, moravam jun¬ 
tos, em sua casinha na aldeia de 
Betânia. 

Um dia chegou um Hóspede pa¬ 
ra visitá-los. Era Alguém a quem 
êles amavam muito ternamente, com 
tôdas as veras do coração. Era o 
melhor Amigo que tinham — êsse 
Amigo era Jesús. Jesús ia muitas 
vêzes a essa casa. Gostava de pas¬ 
sar algumas horas naquele lugar- 
zinho tranqüilo, com Seus amigos. 

Tôda a manhã daquêle dia, Mar¬ 
ta passou preparando boas coisas 
para servir a seu Hóspede. Atare¬ 
fou-se com a casa e a cozinha. Es¬ 
tava cansada e cora calor. E o pior 
é que quanto mais atarefada fica¬ 
va, mais contrariada ficava também. 

Enquanto Marta estava assim táo 
ocupada na cozinha, Maria, senta¬ 
da num banquinho aos pés de Jesús, 
escutava-O. Estavam fora, num lu¬ 
gar fresco no quintal. Jesús falava 
a respeito dq amoroso Pai do Céu. 

Quando Marta já não podia su¬ 
portar o calor, foi para o quintal, 
aonde estava Jesús com os discí¬ 
pulos, e Maria. Com um modo um 
pouco sêco, ela disse a Jesús: “Se¬ 
nhor, não vês que Maria deixou to¬ 
do o trabalho para mimf Dize-lhe 
que venha ajudar-me ”. 

Jesús ficou penalizado quando viu 
como Marta estava cansada e nervo¬ 
sa. Com muita bondade, Êle lhe res¬ 
pondeu: “Marta, estás aflita por 
muitas coisas, mesmo uma tão pe¬ 
quena como preparar uma refeição 
para Mim. Não te afadigues com 
isso. Mas há uma coisa muito nes- 
cessária, e isto é aprender a amar 
a Deus. Maria escolheu essa boa 
parte, a qual não lhe será tirada”. 
— T. E. 

# 

Aí tmmoa um lindo quadro para 
colorir, repreacntando Jmaúa mm 
cata dm Maria m Marta. Ao co¬ 
lorir mmtm quadro, macolham voema 
mmamoa aa côrma, m façam traba¬ 
lho bmm fmitol 



maltratado e ferido, vemo-lo na 
próxima cena de volta à mesma 
cidade, pregando o mesmo evan¬ 
gelho! Não temia morrer. Estava 
pronto para isto. Podia viver ou 
morrer com Deus. 

Muitos sc acham cheios do te¬ 
mor da guerra. Êste conflito mun- 
DOS TEMPOS * 


dial os perturba. Isto lhes trans¬ 
torna o sabor da vida. Será Deus 
capaz de nos dar a vitória sôbre 
êste temor? Tomai a peito esta 
promessa: “Não temerás espanto 
noturno, nem seta que vôe de dia, 
nem peste que ande na escuridão, 
nem mortandade que assole ao 
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meio-dia”. Salmo 91, vers. 5, 6. 
Um cristão está sempre pronto pa¬ 
ra a vida, e deve estar preparado 
para a morte. “Sejam vossos 
costumes sem avareza, contentan¬ 
do-vos com o que tendes; por¬ 
que Êle disse: Não te deixarei, 
nem te desampararei. E assim com 
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confiança ousemos dizer: O Se¬ 
nhor é o meu ajudador, e não te¬ 
merei o que me possa fazer o ho¬ 
mem.” Hebreus, cap. 13, vers. 5, 6. 

. Alguns pais talvez estejam te¬ 
mendo pela segurança de seus fi¬ 
lhos nas fronteiras. Confiai êsses 
filhos ao cuidado de Deus. Orai 
quanto a sua segurança pessoal e, 
mais ainda, orai por sua eterna 
segurança. Se vossos filhos deve¬ 
rem morrer, rogai que isto acon¬ 
teça estando êles reconciliados com 
Deus. A máxima ambição de pais 
e mães piedosos, deve ser em tor¬ 
no de uma reunião de família no 
céu. Muitos dos rapazes que par¬ 
tiram para a guerra hão-de, me¬ 
diante esta experiência, se voltar 
para Deus, e estar eternamente a 
salvo. Confiemos nossos filhos às 
misericordiosas mãos de nosso Pai. 

Tenho ouvido muitas -vezes a 
Âpressão dêsse temor: “Eu só pen¬ 
so se conseguirei chegar ao reino. 
Temo não o alcançar!” A morte 
de Jesús Cristo na cruz vos dará 
a vida eterna, se Lhe aceitardes a 
expiação. Êle cuidará em que lá 
chegueis. Se Jesús vos amou o su¬ 
ficiente para morrer por vós, pen¬ 
sais que vos falte, se O quereis ser¬ 
vir? Começai a regozijar-vos em 
vossa herança eterna. 

Naturalmente a pessoa que está 
deliberadamente vivendo em pe¬ 
cado terá temor. Ninguém se po¬ 
de achar em desarmonia com Deus 
e possuir uma esperança eterna. 
Aqueles, entretanto, que confessa¬ 
ram seus pecados, e estão buscan¬ 
do fielmente seguir a Deus, não 
necessitam temer. É o inimigo de 
Deus que vos procura fazer andar 
temerosos no que concerne a vos¬ 
sa vicia futura. Que esta promes¬ 
sa se grave em vossa consciência: 
“E dou-lhes a vida eterna, e nun¬ 
ca hão-de perecer, e ninguém as 
arrebatará de Minha mão. Meu 
Pai, que M'as deu, é maior do que 
todos; e ninguém pode arrebatá- 
las da mão de Meu Pai”. Ev. de 
S. João, cap. 10, vers. 28, 29. Que¬ 
reis vós acreditar nesta promessa? 
Aceitareis como um fato que vos 
achais a salvo no duplo poder do 
Pai e do Filho? 

Enquanto não fordes positivos 
quanto ao poder guardador de 
Deus como o era o apóstolo S. Pau¬ 
lo, nunca sereis felizes. Ouvis-lhe 
acaso o brado de triunfo? “Por¬ 
que estou certo de que, nem a 


morte, nem a vida, nem os anjos, 
nem os principados, nem as potes¬ 
tades, nem o presente, nem o por¬ 
vir, nem a altura, nem a profundi¬ 
dade, nem alguma outra criatura 
nos poderá separar do amor de 
Deus, que está em Cristo Jesús, 
nosso Senhor.” Romanos, cap. 8, 
vers. 38, 39. 

A Deus cabe ver que chegueis 
ao reino. Pertence-vos a vós con¬ 
fiar em que Êle é capaz de fazer 
o que tem prometido. Deus não 
falta nunca. 

Algumas pessoas temem ficar ve¬ 
lhas. Porventura já encontrastes 
pessoas assim? Querem permane¬ 
cer indefinidamente moças. De¬ 
pois dos trinta, não gostam de di¬ 
zer sua idade. Se lhes perguntais 
quantos anos têm, ou se sentem 
ofendidas ou humilhadas. Ora, 
que há de assim terrível em enve¬ 
lhecer? As mais admiráveis pes¬ 
soas do mundo têm sido aquelas 
que vão envelhecendo com Deus. 
O mundo não seria interessante 
com os jovens apenas. Deus Se 
compraz na maturidade justa. “Co¬ 
roa de honra são as cãs, achando- 
se elas no caminho da justiça.” 
Provérbios, cap. 16, vers. 31. 

Muitas pessoas vivem em cons¬ 
tante temor dos outros. Tenho por 
vêzes dito a membros da igreja: 
“Porque não procura os estranhos 
e não lhes fala, e mostra sua sa¬ 
tisfação por êles terem vindo par¬ 
tilhar de nosso culto?” E elas di¬ 
zem: “Oh! eu tenho tanto temor 
de me aproximar dos outros!” 

O temor dos homens é um fla¬ 
gelo. Impede-nos de receber mú¬ 
tuamente o benefício que de um 
ao outro advém. Nenhum de nós 
pode viver para si e ser feliz. Ne¬ 
cessitamos uns dos outros. É esta 
a razão porque precisamos da igre¬ 
ja para partilhar nossos mútuos 
interêsses. “O receio do homem 
armará laços, mas o que confia 
no Senhor será pôsto em alto re¬ 
tiro.” Provérbios, cap. 29, vers. 25. 
Lemos ainda: “Eu, Eu sou aquêle 
que vos consola; quem pois és tu 
para que temas o homem, que é 
mortal, ou o filho do homem que 
se tornará em feno?” Isaías, cap. 
51, vers. 12. 

Eis um texto que é como o re¬ 
mate de todos êstes: “Não terei 
mêdo de dez milhares de pessoas 
que se puseram contra mim ao meu 
redor.” Salmo 3, vers. 6. Bani o 


temor dos homens! Dai aos ou¬ 
tros auxílio, esperança e inspira¬ 
ção. Tendes alguma coisa que dar- 
lhes, c êles alguma coisa a transmi¬ 
tir-vos também. Vêde em cada se¬ 
melhante alguém por quem Cris¬ 
to morreu, e o temor se desvane¬ 
cerá, enchendo-vos o amor o co¬ 
ração. 

CL-—à 

Cidade das Lágrimas 

EXISTE no município de Casa 
Branca, um lugar denominado 
OOCAIS, onde vivem, alimentadas 
pela esperança de um dia voltar ao 
convívio social, quase duas mil cria¬ 
turas de ambos os sexos e de tôdas 
as idades. Muitas delas ^prêsas ao 
leito em amplas enfermarias; ou¬ 
tras, completamente abandonadas pe¬ 
los parentes c pelos amigos de ou- 
trora. A vida sempre teve dêsses 
contrastes dolorosos e inevitáveis. 
Enquanto uns são acariciados pela 
fortuna, vivendo dias despreocupa¬ 
dos, sem avaliar, sequer, o quanto 
vale a saüde que lhes assegura a fe¬ 
licidade, outros se contorcem em do¬ 
res, derramando lágrimas e supli¬ 
cando uma palavra benfazeja e de 
consolo; esperando, ansiosamente, 
uma dádiva generosa que lhes ate- 
nui o sofrimento. COCAIS é bem 
a CIDADE das LÁGRIMA8. Para 
suavizá-las não pedimos muito. Bas¬ 
ta que os mais afortunados se lem¬ 
brem do suplício dessa pobre gente 
e enviem modesto auxilio monetário 
ou em espécie para os que, condena¬ 
dos sem culpa e sacrificados para o 
bem da raça, tiveram, no dizer fe¬ 
liz de D. Eunice Weaver, a bravura 
de renunciar a tudo na vida, isolan¬ 
do-se da sociedade. Já dissemos e 
repetimos que nossa pátria é gran¬ 
de mas a generosidade de seus filhos 
é maior. A Caixa Beneficente de 
Cocais recebe donativos e os empre¬ 
ga em assistência aos enfermos In¬ 
digentes, crianças e acamados. Aju¬ 
dem essa bela missão e concorram 
para o maior bem do Brasil. Essa 
fraternal assistência tornará o tor¬ 
mento dos pobres hansenianos me¬ 
nos pesado, aquecendo, na chama 
sagrada da caridade, os seus cora¬ 
ções órfãos de carinho. 

MANDE SUA CONTRIBUIÇÃO 
PARA A OAIXA BENEFICENTE 

Caixa Postal, 9 — Casa Branca 
Estado de São Paulo 

Descobrimento dos 
Micróbios 

micróbios foram vistos pela 
primeira vez por Antônio van 
Leeuwcnhocck, no ano 1676, por 
meio dum microscópio de uma 
única lente. 
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Assado Imperial 

2 chícaras de cubmhos de pão 
duro picado, 2 chícaras dc arroz 
cozido ao vapor, 2/3 dc chícara 
de azeitonas maduras picadas, t 
chícara de nozes ou castanhas pi- 
. cadas, I ovo, 2 ovos duros picados, 

1 colher de azeite, 2 colheres de 
aipo cortados em cubinhos, 4 co¬ 
lheres dc cebola picada, 1/ chíca¬ 
ras de leite, salsa e sal a gosto. 

Misturam-se o azeite (ou man¬ 
teiga) c a farinha sôbre o fogo, 
até dourar um pouco. Ajuntam- 
se a salsa, a cebola e o aipo, me¬ 
xendo durante alguns minutos. 
Acrescenta-se Vi chícara dc leite, e 
ferve-sc até que tudo se desfaça. 
Deita-se o reato do leite, e sal a 
gôsto, c deixa-se ferver novamen¬ 
te. Despeja-se sôbre os pedacinhos 
de pão, e deixa-se esfriar. Mistu- 
tam-sc com o ovo batido todos os 
ingredientes, menos o arroz, que 
se ajunta pouco-a-pouco, por fim. 

—.—-- 


Dcita-sc esta mistura em duas fôr¬ 
mas azeitadas, e assa-se ao forno 
até dourar. Pode-se servir assim, 
ou com o môlho marrom seguinte. 

Mólho Marrom 

2/2 colheres de manteiga ou 
azeite, 4 colheres de farinha, 1 co¬ 
lher de cebola picada, 1 tomate pe¬ 
queno, 2 chícaras de caldo de ver¬ 
duras ou água, sal a gôsto. 

Aquece-sc a gordura na caçarola, 
acrescentando logo a farinha, me¬ 
xendo constantcmcnte ao ponto em 
que tome boa côr. Ajunta-se a ce¬ 
bola picada e se mexe por outros 
5 minutos, até o líquido se haver 
evaporado quase totalmcntc, o que 
lhe dará um bom sabor. Ajunta- 
se 1/3 do caldo ou água, e mexe- 
se até que a mistura tenha consis¬ 
tência uniforme. Ajunta-se logo o 
resto do líquido, deixando-o fer¬ 
ver por uns to minutos. Coa-se 
numa peneira, e servc-sc. 

-:—t- 
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Sopa de Lentilhas 

/ chícara de lentilhas, 2 cenou ¬ 
ras cortadas, 1 nabo cortado, 2 chí¬ 
caras dc cebolas cortadas, 2 colhe¬ 
res de azeite, 4 colheres dc fari¬ 
nha, água. 

Lavam-sc as lentilhas c põcm-sc 
a cozinhar cm água fervendo. 
Ajuntam-se as cenouras c os na¬ 
bos, cozinha-se tudo até que este¬ 
ja brando, e se passa numa penei¬ 
ra. Aquece-sc o azeite numa ca¬ 
çarola, fritando-se nele a cebola 
até dourar. Ajunta-se a farinha, 
mexendo continuamente, deita-se 
sôbre isto um pouco de sopa, e dei¬ 
xa-se ferver. Mistura-se cm segui¬ 
da com o resto da sopa, deixando 
cozinhar lcntamente por alguns mi¬ 
nutos. 


“A Voz da Profecia” 

RIO DE JANEIRO: PRA-3 Rádio Clube do Brasil • 860 quilocicloa 
Domingos, às 21,30 horas. 

SAO PAULO: PRB-6 Rádio Cruzeiro do Sul - 1200 quilocielos 
Domingos, às 7,30 boras. 

ARACAJÚ: PRJ-6 Rádio Difosoru de Sergipe - 630 quilocielos 
Sextas-feiras, às 19,00 boras. 

BELÉM: PRC-S Rádio Clube do Pará - 1450 quilocielos 

Domingos, às 19,30 horas. 

CURITIBA: PRB-2 Rádio Clube Paranaense - 1440 quilocielos 

Domingos, às 19,00 horas. 

FORTALEZA: PRE-9 Ceará Rádio Clube • 1320 quilocielos 

Domingos, às 13,00 horas. 

VITÓRIA: PRI-9 Rádio Clube do Espírito Santo - 1350 quilocielos 

Domingos, às 18,30 horas. 

SAO SALVADOR: PRA-4 Rádio Sociadada da Babia - 740 qclos. 

Domingos, às 19,00 horas. 

RECIFE: PRA-8 Rádio Clube de Pernambuco - 720 quilocielos 

Sábados, às 19,20 horas. 

PÓRTO ALEGRE: PRH-2 Rádio Farroupilha - 600 quilocielos 

Segundas-feiras, às 19 horas. 

SANTOS: PRB-4 Rádio Clube de Santos - 1450 quilocielos 
Sextas-feiras, às 19,30 horas. 

RIBEIRÃO PRETO: PRA-7 Rádio Clube de Rib. Preto • 730 qclos. 

Domingos, às 21,00 horas. 

JUIZ DE FORA: PRB-3 Rádio Soc. de Juis de Fora - 1010 qclos. 

Têrças-felras, às 21,00 horas. 
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REGISTADO NO DEPARTAMENTO 
DE IMPRENSA E PROPAGANDA 

Impresso na Co*a Publicadora Brasileira 
Caixa 34, Santo André, S. P. R., S. Paulo 
Preço do Assinatura 

Por ano. Cr 9 15,00 

Idem, sob registo - Cr $ 20,00 

Número avulso.Cr $ 1.60 

Rer-lamaçüe* • Caso um assinante nio 
receba com a devida regularidade o pe¬ 
riódico. queira informar-no* In*®. Pode¬ 
rá dirigir-se ao noaao distribuidor maia 
próximo, ou diretamente à Casa Publica¬ 
do ra Brasileira. 

Terminação da oêêinatura: Nio sendo 
a assinatura renovada adiantadamente, 
cessará a mi«Ms do periódico. Com um 
més de antecedência, enviamos uma cir¬ 
cular notificando a data da terminaçfto 
Mudança de enderfço .* Havendo, mu¬ 
dança de reaidéneia, é favor mencionar 
tanto o novo como o antigo enderêço. 

Hementa de originain. Todos os origi- 
naiH devem aer enviados diretamente à 
redaçáo. 

A peaaoa que receber um exemplar des¬ 
ta reviata sem o haver encomendado, nio 
precisará pagá-ln tf. porém. convidada a 
assiná-la « a contribuir para a sua maior 
proitagaçAo. 

NOSSOS DISTRIBUIDORES 

Pará. Amazonas e TerritOrio do Acua 
Cana Postal «56, BeMm. Pari. 
Maranhão. PiadI a Orará 
C aixa Postal 341, Fortalexa. Oaré 
PrRNAMBUOO, Paraíba, Rio GRAirpa w» 
Norte e Alagoas 

Caixa Postal 378. Recife, Parnambuea. 
Bahia e Brroip» ^ „ .. 

Caixa Poetai 198, Sio Bslvador, Babia. 
Rio e Espírito Santo 
Caixa Poetai 283, VBdrlâs Kep. Banto. 
Distrito Pkdrral e Minas Girai* 
Caixa Poetai 768, Rio de Janeiro. 

SAo Paulo 

Caixa Postal 1830, 8ió Paulo. 

GOIAZ 

Caixa Postal 60, Goi&ala, Goias. 

Mato Orovso 

Csizs Postsl 1A«. Caupo Grsode. Maio 
Grosso. 

PAKAXá O SaUTA CATASIKA 

Coisa Poatsl 810, Curitiba, Psrsot. 
KlO OSAMDS DO 60L 

Colss Postal m, Pdrlo Alsgrs, Rio 
Grtsds do Hui. 
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Pérolas. 

...Esparsas 


Lindamente ilustrado! 


Histórias repletas de uno conta* 
giante entusiasmo, de uma moral 
tão elevada que por isso mesmo po¬ 
dem ser lidas por todos com provei- Cada volume, com 272 páginas, conten¬ 
to imediato. ^° várias ilustrações, encadernado em per- 

Muita. dela. não podem ,er lida. calina, com titulo gravado a ouro Crt 30,00 

sem emoção e , ao terminar a leitura, 
considra-se bem empregado o tempo 
nela despendido. 

Verdadeira instrutora da juventude, esta obra cheia de atos de heroísmo, pureza 
e veneração, apresenta o lado brilhante da vida e é uma salvaguarda moral, auxi¬ 
liando a modelar o caráter, e a estimular o leitor á obediência e ao temor de Deus. 

Nossa lista de distribuidores encontra-se à página 19. 


À CASA PUBLIC ADORA BRASILEIRA 
Caixa Postal 34, Santo André, S. P. R., S. Paulo 

Enviem-me pelo correio, para pagamento na entrega, pelo 
sistema de reembólso postal, um exemplar do livro “Pérolas 

Esparsas”, { \ *. 


mesmo 
envie 
êste 
cupom! 


Rua:. N». 


E. de Ferro: . 

(* Riscar o volume que n&o quiser adquirir.) 
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